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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 
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etransmision desde el Gran Price : 
Festival de Finalistas 22 Concurro 
de Arte: Sección: Ópera y Zarzuela, 
Fin emisión. 
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Human a. 
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PROGRAMA. DE "RADIO BARCELONA» E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

, 5 de Febrero de 1945 

• • • • • • • • • • • • . • • • • • • A 

<8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SKISOHA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Canciones: (Discos) 

K8h.l5 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAKA. 

*8h*30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE# RADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

X - Valses y ritmos; (Discos) 

X8h.40 Guía comercial. 

X8h#45 Solos de violín, por Joseph Szigeti: (Discos) 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señorea ra­
dioyentes, nuy buenos días. SOCIEDAD ESPAÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

Al2h. Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es-

a. 

^ Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

6- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 Lírico español: ¿Tegmentos escogidos: (Discos) 

211.30 Ritmos y valses: (Discos) 

\12h.55 Boletín informativo. 

\J.3h.— ópera española: Fragmentos de f5La Dolores", de Bretón Codina: 
(Discos) 

*a3ii.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

3h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

Orquestas zíngaras: (Discos) 

file:///12h.55


(ó/z/ms) i 
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Kl3ii.55 Guía comercial. 

4h.— Hora exacta.- Santoral del día 

ĵ 4h. 01. Canciones por LUISITA CALLE; Al piano: Mtro. 

\J\ M\(K. w\AAA^y 
M 

nL4h.25 Guía c o m e r c i a l . 

| Í 4 h # 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAtA. 

5<l§h.— ACABAN VDES# DE OIR^ LA EMISIÓN DE# RADIO NACIONAL DE ESPAiA. 

)^ - Gruía c o m e r c i a l . 

Xl5h.0O3 Comentar io d e l d í a : í fDías y Hechos '1 . 

O l S i u l O Canc iones por l i n o ¿¿oss i : ( D i s c o s ) 

X l 5 h * 2 0 F a n t a s í a s de ó p e r a : ( D i s c o s ) 

X l 5 h . 4 0 ,?E1 P r i n c i p e I g o r H , de Rirn^ky Korsakow: (D i scos ) 
y(y\9¡)- 5 0 ¿¿s^cJevi, r j ^ H ¿ * (&y&J&o L ^ W t ^ o j ? 
Xl6ii#— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­

dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere, geñores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOL* DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Espun^. 

Mi 

PsJ 

l8h.~- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAk« 
CELONA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy "buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Tannhauser", de Wagner, fragmentos del acto II: (Discos) 

I9h.— Emisión: f,Viena es asíff: (Discos) 

191U30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

2üh.— ACABÜN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE BSPAlk. 

- Charlas sobre Puericultura, por la Doctora Luisa Trigo: 

(Texto hoja aparte) 

20h.0b Disco del radioyente. 

20h.l0 Boletín informativo• 

20h.ip Sigue: Disco del radioyente.-
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ih,30 OOWCTAMOí 008 BADIO HACIC1UL DE E B P A S A . U g r i c u l t u r a ) 

- é Q u 4 ¿ AGABAI YDES DE OÍS L* BHISIÚÜ DE RADIO H&GLOBXL DE ES: 

' - , r 

• 50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

UU— Hora e x a c t a . - SEBVICIO METEOROLÓGICO HACIOHAI. 

<21h.05 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t e 4MBJ&:^ji-iíXMeA. ( U M />M. ( C ^ ^ AAA*J^ 

u.<^ 

¿ n . o Guía c o m e r c i a l . 

:.h#30 Música l í r i c a v a r i a d a : ( D i s c o s ) 

¿ÜI.A5 C0N10IÍÁM0S COK RADIO NAGIONAI^ DE ESPAÑA. 

22h*15 ACABAH VDES* DE OIH IA EHISION DE RADIO NACIOHALD DE ESPAÑA. 

- Conjun tos de puxso y púa : EoadaJLiu Usunáx^uga: ( D i s c o s ) 

2221*30 R e t r a n s m i s i ó n desde e l Gran í r i c e : P e s t i v a l de P i n a l i s t a s 22 
Concurso/^ de A r t e : S e c c i ó n : Ópera y Z a r z u e l a . 

24h»— / a p r o x . / Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos despe 
dimos de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . S e ­
ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA»DE 
PJIDIOIJII^SIOH, EMISORA DE BABCELG1ÍA E A J - 1 . Viva Rranco . A r r i b a 
Espaíía. 

• • • • • - • • • • • • 

* 



CANCIONES 

PROGRAMA. DE TSC03 

A LAS 8— H. , Lunes, 5 de F e b r e r o . ^ ^ l v ^ J : ^ 

tSez 

*tól)P. X l ~ " RAMONA" va l s de Mabel \ ¿ i , M o ^ r t n o w < ^ n „ ^ V ^ o ^ r ^ V ^ 
* 2 - i MAB3L» v a l s de Prado t * o r M a r c 0 S R ^ o n d D ¡ N 2 ^ ^ 

64o)P. * " 5 ~ » BLANCA íHOR» v a l s c r i o l l o de Magaldi ) ^ ± »Ji—.«1 At.<»n+4,.. 
X 4 - » NlfiA AMOROSA» de Ni l e (zamba) í * o r I»»P«*° Argentina 

670)P. X 5 — * ¿os fragmentos de " ROSS MAR3E » de Harbaoh por Nelson "ddy 
( 2 caras ) 

A LAS 8*30—H 

VALSES Y RITMOS 

102)P.V.X6— » 300MBS-A«DAISY« de M i l l a ) nT,n T f t „ v -¡¿^IZ 
X7— I NOVIA DE VERANO» de G i l b e r t { vrq* j a c K l i X X X O n 

l l* )P .V*f iU- » TttJY TOT» de F i she r y L o t t e r j 0 r o # M a r e k W e b e p 
X9— » VALS" de Durand ( 

807)P,tí¡£LO— » QUE HACER» f o x t r o t de Bobbins ) _ 
X l l — • YO ESTARE CONTIGO» de Gannon ( L a s Hermanas Andrevts 

^ Í ^ B X ^ - - » DE DÍA EN DÍA" f o x t r o t de Bloom ) _ _ • _ 
)0.3-« M ORQUÍDEAS AZULES» de Carmichael ( o r 3 * Tozany Dorsey 

A LAS 8 l t > - H 

SOLOS DE VTOLIN 
por JOSSKÍ SZIGETI 

2)B*I.-̂ f&.i|— " SICILIANO Y RIGODÓN» de Francoeur 
015— » SEPHIR" de Hubay 

1)G .1.700.6-» " DAGIO" de Brahms 
017— » CORTI LARGO» de Veracini 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



.1 ftMwvrt 

1ÁA -*/05—H. Lunes 

**« GL: 
T I I 

25) o.*L "«i audf 
*DttO 4«1 

1 pv r Juan Gtsroia 
mkv/sttísin p~i- Mutílete Vazojiez y Juan Garc 

ao » L*. 2*8; 

So)*. X, - a " 
** »Duo ua Mero:.* y Leandro11 po r 

fj^aalt y aura # 

,a B s p i r a l t y Vloeute Sim^n 
,f ~e ^oxrano 

131)0* * 5— '•Roaanza^ i por Delf ín Pul ido 

por M" 
nza de Jo si 

* LA CHJLáPONá* de Moreno Torroba 

1 Mr * por 
y Vlcer te ^Imon 

Vicente Simón. 

ti S" de Vives 

t A £ » ~ «Coro de bohfcmios" por Marcoe Reaondo y coro ( 1 cara) 

A U S 12 # 30~H 

RIÍIÍOS Y VAISSS 

n 3)piQ.O— * LOS DOS TRINEOS w f o x t r o t de Bruyns ) por Eatnz Wehner.con su 
j f i l— » ESCAPADO» $e Arndt ( Orq# 

2165} J U £ — " EL VALS JB LA MOSECA" de Bayer ) A ' . 
H3~ " EL VALS DS LTJXS 'FJ3RQ0" de Lehar ( P * 0 r c ^ « roces 

^•7675} &H-— dos fragmentos de l a opere ta » LA PERLA DS TOKIO" de Raymond 
por Klare Tabody con Orq» ( 2 ca r s ) 

• US ILAMARAS sniffR^: CARI! O» n a l s de ffatson ) per cha r l l» Kuns 
" AMAPOLA" f o x - t r o t de Garuse ( y s u Orq» 

7 0 9 ^ ) P H T ^ " CAPTO DE AMOB» ( 2 car s ) 

7*H)P.BI3ÍU- • BELGA" de ISoore ) _„ o . , , ,_ , , T l l „ n a f c l > , 
* PIENSA w MI PAPAITO" de .?hitmar ( u r * J**03"* v e c e r o r a . 

« i * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DE "ISGCS 

A LAS 13- -H . Lunes , f 

S DE " L A DOLORES" DE B 

l é l ) G . O p l^L "Henchido de amor s a n t o " romanza por Pepe Romeu 
2-pS "Dúo" p o r Conchita Velazquez y Pepe Romeu 

12B)G.3éE*3-^l « j o t e " por Banda ?¿un ic i ?a l de Barce lona ( 2 c a r a s ) 

i l i S 13' 35--H 
ORQL'EST-aS ZÍNGARAS 

LAJOS KISS Y Sü ORQUESTA 

9)P.SÍIK^ 
<5 

" DANZA. GIT., ' de Vacek 
" CZARDAS" p o u t - p o u r r i 

10 )P .Z in 

RODÉ Y SU 0R$JS3TA ZINGARL 

" SZECTÍ3KYI" marcha húngara de Fahrbacfc 
» RAPSODIA ZÍNGARA" de Kalmon 

l ^ P . Z i n 

ORQ. ZÍNGARA LOS BOHEMK 

" ROSA 3IN ESPEJAS" v a l s de Bosc 
" EL VALS DE MI SulfíO " v a l 3 de í fa ld teuf e l 

• • • * • • • • • • ât W^f- *• • • 
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PROGRiMA DS- ITSCOS 

CANCIONES POR TINO ROSSI 

A LAS 15—H Lunes . 5 da Febrja 
•-h 

592) P . C . 0 1 — " LEJOS D LAS GUITARRAS'• t ango) Aa ^nnJh+ts „ 
0 2 — '» B3LLA MUCHACHA" s e r e n a t a ( a e & 0 0 t t 0 y 

5¿7D)P.C.03— " T32J0UC A-TAMBO RITO» de Cas t egna to 
04— " GRANADA DE MIS AMORES" canc ión de Guerrero 

FANTASÍAS m OPERA 

257)G.S« X^— "Se l ecc ión « de " CARMEN" de B i z e t por Orq» Marek Weber( 2 c « ) 

258)G.S»X6— " F a n t a s í a " de " AÍDA" de Yerdi p o r Orq. Marek Weber { 2 c a r a s ) 

" PRINCIPE IGOR" de Borodin y Rimski-Korsakow 

por Orq- S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 

2 6 l ) G . S . X j — "Danzas P o l o v t s i a n a s 
262)G*S.Xo— ( k c a r a s ) 

" LONDON S1ITE" 
de Coates por Nueva Orq» S i n f ó n i c a L i g e r a 

'3Ó6*)G.S,09— "Tarantela» 
010— "Meditación" 

3o7)G.S0LL— "Marcha" { 1 cara) 

por la misma Orqaesta 
Q 1 2 — «LA MELODÍA INOLVIDADI» de Wbod* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA ES SISCOS 
>® 

A LAS l*i—H Lunes , 5 

MELODÍAS POR MARÍA LUI3A GERONA 

7 8 l ) P , B . 1— O» DIMELO Tü« f o x t r o t d e Fernandez 
2—0» SOLAMENTE UNA VEZ" f o x t r o t de Lara 

719 )P .B . y~o» CASTIGO" f o x - l e n t o de Orteu 
o" SÜ^O AZUL" f o x - l e n t o de Navarros l 

SARDANAS POR LA COBLA BARCELONA 

6 0 ) P . S . 5—>tf GIRONA ¿IMADA» sa rdana de Bou 
6 ~ © " JUEY" s a r d a n a de G a r r e t a 

FRAGMENTOS DE FILMS Y OPERETA" 

101B)P.V&— v a l s de • LA PRINCESA DS LAS CZiRDAS" de Kalma ) Orq . Lo3 
— "No p e r s i g a s l a f o r t u n a " canc ión de 

CESA DE LAS CZARDAS" de Kalmar 
•i PR2N- Bohsmios-

Vieneses 

20)P.Z.dXp— «Se l ecc ión de v a l s e s " ) de " LA POSADA Ufc CABALLITO BLANCO" 
— " S e l e c c i ó n de f o x t r o t s " ( de S t o l z 

25105) ) 4 l — « EL BAR® GITANO" de S t r a u s s 1 
012— * BAILE EN LA OPERA" de Heuberger ( por Richard Fritz 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PBDGRiMA DE DISOCS 

A L^3 18—H. Lune3 

• TANHáJBER»1 (Fragmentos del Acto I I ) 

I n t e r p r e t a d o por:MSbSI¿. 
SIGJ3MDND 
HERBSRT JANSSEK 
GBOBGE TSCHORTSCHEíírHáLER 
¿NDRSS3K 
Coros y Orq» de l o s F e s t i v a l e s 
de Bayreuth» 

tz 
^Querido sa lón do canto •• 
ttGon templa l a * 
iQue mundo de nueva emoción* 
wGran marcha y a ato* ( c a r a 20 y 21) 

5— rtTormeo del 1 canto11 

6— *0h Volfram** 
7— ••Lejos da e l * 
o-*- rt0h Oh como he pecado* 
9— ^ün crimen obscuro y desgraciado*1 

10— rt0on e l l o s para implorar perdón* ( 1 ca ra ) 

i Hemos radiado fragmentos d e l 2- Acto de « TANEAUSER*1 de Wagner 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMÓ. DE DISCOS 

A LAS 19—H. L u n e s . 5 

SOLOS EB PIANO 
1, - ¿ i «a * ¿ 

WHH:::LM BACKHAUS 

lM-7)G.I.P. 1— " INTSRM3Z2D SN LA MENOR M y " INTERMEZZOv:?Bi-Lí MAYOR de Brutea 
2— » RAPSODIA EN SOL MENOR" de Brahms 

ms7*UT*n:vmf~¡e; 
ALFHBEO CORTOT 

9 6 ) G . I . P . 3 — '» IMPROMPTU N s I EN LA BEMDL MAlfOR" de Ghopin ( 1 c a r a ) 

IGNACE J¿K PADEREWSKI 

2)0»I+P« W M POLONESA MILITAR « de Chpin { 1 ca ra ) 
1/ 

? 6 ) G * I . P . 5 ~ "VALS EN DO SOSTENIDO MENCR" ) , . rhnr,irt 

6 ~ » NOCTURNO EN SOSDITIDO MAYOR» ( ^ a ° P i n 

* * * * * * * * * * * * 



A XAS 20—E. Lunes, 5 *> Febrero ,19^5 

.T» l—"j\ *.. .VOLVBRE" canción por José Moreno y P i l a r Arcoa( l o. 
S o l . por ¿Uitonio ULigoña 

B.2--- * HRASILBIRArt marchiña da Suarez por Ra i l Abr i l y su Orq. ( l e . ) 
S o l . por F a c u l t a B o t e l l a 

• £ > • TB* tango a lo* da 
S o l . por Josa Noguéa 

2*r)I>.B, 

ASI*1 da Kapa ( 1 c*ra) 

• f o x t r o t da S l l i n g t o n por Orcw Duke 
l l i n g t o n ( 1 ca ra ) S o l . por Antonio Henal 

7t$)T?.Q. 5— * L#¿1£JÜHDAH canción ca ta lana da Morera por Coros Viole ta do 
Clava ( 1 c a r ) Solé por Alfredo XJLedó 

. A • Villajos por Pilar d 
Sol. por Julieta Montaña 

256)0 .8 ! 8— 

alvan ( 1 ca ra ) 

M de P r o r o s t por J e s ú s Fernandez ( 1 c a í a ) 
S o l . por V i c t o r i a Eugenia 

' an tas ia" de n MANON*1 de Has sene t por Orq* Marek f e t e r ( 2 c . ) 
So l . por Jalfil© Miró. 

* * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21—H. Lunes , 5 de 
0*2 " 

3UPLEM 17T0 

MÚSICA LÍRICA VARIADA 

10798) )fc— » EL ESPOSO ..DORADO" de Leñar) 
2— « GÁSPARONE" de Mi l locker { por Franz Volker 

639)P. >0—' " RECOIDAR" de Borel ) por Imperio Argent ina 
(,Tj— « CANTARSS QUE EL 7ia:TO LLEVO" de Salado( y Manolo Ruse l l 

, 5 8 ) P * * Í Z »c?nción india" { d e ? R 0 S S ^A™" d e F r i m l P ° r Tino Folgar 

126)P. ^ — * Bomanza por Angeles O t t e i n 
gfQ— «Dúo Mari Blanza y Anselmo 

) de • EL 
por Angeles O t t e in DEL ARRIERO " de 
y Augus to Gonzalo ) Diaz G i l e s . 

^ ^ N Í S " " * « S f t o * Sf f f 1 ! 1 *" 1 de " LA PASTORELA" por M- .* ,* Serondo. O10— "El can t a r i l i o " ( 
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asocoble de Lope ) 

" se rena ta de á l b e r i z 
" ASIUHAS" leyenda de Albgn.iz 
" GOYESCAS" intermedio de Granados 

3ÜPL1I! 3JT0 

DAN&AS Y RIT1DS MODE5 !D3 

« CALE! TITO» son de Escobar * ) ,_.„„.,„_ „„,,„+ „ „„ ft„„ 
» EPISODIO CUBJtfO" ruaba de Andró ( * a v l e r «uget y su o r e . 

22%)P.T. 

8é5)P.B. 7/V i! SEIS PISOS ES AÍÍÜ3BLAD OS» fox t ro t de Maltby } Om. Benny 
8 - ^ » POR QUE NO LO HACES BI"HíItw f o x t r o t de Als ton( Goodman 

213)P.T. 9-A " 1 3 MULATA» danzón de Luaño ) _ „ . *, *„ -i* >„ , 
1CHD» DE * A 5» fox t ro t de Cun i l l ( ©urruchaga y sus E s t r e l l a s Azules 

) P . B « 1 1 ^ " EL AMDR ES UNA CANCIÓN» fox- lentode Morey ) M 

12-**I « SOLO TU» fox- len to de S e o t t o ( 0 s c a r Q r ^ 

6l )P.B.E«l 
1 

MANOLETE" pesodoble de Celares ) n _„ TPQT>Qs<n1-
«•< LA TEÑERAS pasodoble de Quiroga( 

* * * * * * * * * * * * * * * 
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CHAMAS SSUCILLAS DS PÜSRICÜÜTÜKA 

Tercera confer 
Doctora LuisiT 

Señoras radioyentes: Siendo un deseo de Radio Bare^I&pa char 

las tengan un carácter militante y se aparten del orden ccfel^mplative, es 

iecir,que no sean meros pasatiempos, que contengan una breve y clara lección 

con la linea de conducta ante puntos concretos del cuidado del niño* 

La lactancia al. pecho es la protecci]5n más eficaz de la vida del niño, 

Muere un niño criado al pecho por doce criados por biberón» De estos enferm* 

muchos* Sus enfermeíades son graves porque la leche de la madre tiene sus­

tancias cue salvaguardan el organismo del MXRS Lijo* 

3s importante, amigas radioyentes, que proyectemos a un primer plano 

las cifras antedichas. Por eso las recogemos de nuevo, despojándolas de su 

aspecto de guarismo y dándoles su relidad de inocentes muertecitos.. Para 

ello habréis de representaros ese uno por gjaodaí doce, inexpresiva frase en 

esta charla,sin objetividad autentica, sin que se os grave en el corazón 

como un¡alerta! en vuestra conducta respecto a la lactancia del hijo que es 

la mas hemosa de las obligaciones maternales, os lo habréis de representar, 

repetimos, no como una cifra, sino como si entraseis en vaia habitación y 

encontraseis un niño muerte, con su cérea faz entre floree, tendido en su 

breve y blanco ataúd, y enseguida, entraseis en la estancia contigua y con­

templaseis doce blancos ataúdes en fila ¡pensadlo bien! con sus doce muerte­

citos dentro, como en una catástrofe de arcángeles de la que somos respon­

sables y culpables las mujeres, porque se ha podido evitar•.. Imaginad, ya 

en la calle, un féretro, el del niño que murió fatalmente aunque la madre 

lo lactase ¡solo uno!, \ uno nada más! y frente a el pasan doce entierros 

seguidos, en largo desfile, con los niños que murieron por culpa del egoisme 

de la despreocupación, de la comodidad, del desinterés de las que rechazan 

la dulce obligación de criar al nitíe renunciando a ver en sus ojos la grati­

tud divina de su arrobado éxtasis mientras maman y recogen la imagen matera 

para guardarla ya para siempre en él alma, sobre el trono del ampr que reb 

todos los amorea y que es, al fin y al cabo, como una Jetra que hemos de cob 
brar mas tarde, ^ «• .,» j -u * .,-» - i ^ . 

9 cuando la vida declina para nosotras y ellos, los hijos son 

los fuertes, los arrogantes, los poderosos y nosotras las débiles, las inde­

fensas, las que roñemos necesidad de que nos devuelvan con carifro aquel ale­

gre y sencillo sacrificio• 

Criar es un acto voluntario. Es un acto natural. Es un derecho que tie 

ne el nillo sobre su madre. Solo cinco mujeres, las que podéis contar con los 

dedos de una mano, sobre ciento tienen una razón estimable para no actuar de 

nodrizas. El médico Puericultor será el que pueda valorar las causas que im­

pidan criar en cada caso. Deberes sociales de las reinas y damas de alta al­

curnia pusieron de moda la costumbre de no criar. Esta fué copiada por muje­

res de más modesta condición por la sugestión que 1© elegante ejerce en la 
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mente femenina, sin reparar en el dañe al niño,con inconciente frivolidad 

y relajación de conducta. Por el conocimiento que la puericultura ha logsa-
ag en el empleo de las lecfees que no son de mujer, dando lugar a lactancias 

aparentemente buenas, muchas se confian en la comodidad que les representan 

desentenderse de la lactancia y con pretextos fútiles dejan de cumplir defcer 

tan hermoso. Y le malo es que cada dia ae extiende el mal ejemplo si no se 

sale al paso con energia estimulando vuestro afán por el niño, con el escla­

recimiento de algunas verdades: Estas son. 

La realidad de ese doce por uno de las cifras de muertos 11 al bi­

berón y al pecho. 

11 que el ni: o al pecho tiene más peso, caras s m£aa duras, sonrisa 

mas franca, y posee diez centímetros más d estatura al final del primer año. 

Sus dientes brotan sin dificultad, pues el pecho protejo contra el 

raquitismo, y las enfermedades son leves y en número menor. 

La leche de la vaca es adecuada para su hijo, el ternero, y no para 

el niño, nuestro hijo, porque se coagula en copos grandes, dificiles de di­

gerir, al plinto de que en la sangre del mismo cuando toma la leche de vaca se 

produce lo que los médicos llamas*s leucocitosis que es un fenómeno al que 

da lugar la absorción de cualquier veneno, de un téxico, pues como veneno 

se conduce tola leche que no sea de mujer para el epitelio del intestino del 

niño. 

La leche de la madre tiene fermentos y cuerpos inmunisantos, loa prime­

ros la hacen áe perfecta digestibilidad, sin esfuerzo por parte del miño, y 1 

los segundes le dan un estado humoral refractario a las enfermedades infec­

ciosas. 

Apoyar un razonamiento en un conocimiento es darle solidez, es en­

frentarle con las veleidades del capricho y no dejarlo a merced de un con­

seje ignorado, que en charlas anteriores, hemos visto con sus funestos de­

senlaces. Pensad amigas radioyentes de Radio Barcelona, que informándose per 

boca del Médico Puericultor vosotras podéis ser sus colaboradoras y ya que 

tenemos fama $£. las mujeres de parlanderas, pedemos aprovechar nuestro defec 

para divulgar lo que de buena tinta hemos aprendido que beneficia al niño. 

Si niño nos hermana a todas en un sol© sentimiento. Nuestros ojos están pre­

ñados de unánime ternura cuando se posan sobre* los niños. Per© el amor de 

madre no puede resolverse en la dulcísima tonada de una canción de cuna, sin 

que tiene que ser militante, afanoso y resolverse en actos, amor activo y 

practico el de las mujeres todas, el de todo nuestro sexo hacia la niñesu 

Sin estudiar Puericultura los sentimientos son barcos sin timón y nuestras 

criaturas en las frágiles naves, sufren y sucumben. Ellos no son responsable 

de sus males. Mushas de sus enfermedades son evitables imponiéndonos nosotra 

la gratísima tarea de saber lo que es un niño... Su misterio, en las madres 

jóvenes, crea un complejo de tristezas é incompresién ¿el que n*a ocuparemos 

en sucesivas charlas. ¿Quien les habló jamas de lo que es un niño?* ¿Quien 

les planteó sus problemas para entenderlos?, ¿Quien dijo a la niña en la pu-
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bertád "toda la aurora que ves ante ti, tu belleza temprana, tu sensibili­

dad nueva, tu personalidad que se dilata como un í̂ ilagr© y adquiere de pron 

t© intereses insospechados por la religioh, por el amor, por el hogar rece­

loso y moráis toda tu, con tu experiencia propia, con tu visión inédita es 

mujer, que te dispene Dios.** L4 KADBE, es decir el vas© sagrado de la es­

pecie, el ánfor© de la raza, y tu actuación será cumplida *fc-, si frente al 

hijo, conoces tu misión. Nadie9 nadie, nos habló de nada, dejando que el 

instinto* igual que en las abejas,- y la imitación nos lleven de la mano*»* 

SI ángel muerto que yace en el regazo maternal con sxi carita para siempre 

ausente, el niño perdido, parece decirnos *sufrí sin culpa y por vuestra 

culpa11* ¿Perqué, por que, mujeres no aprendéis a conocerlo?••• 

Antes de terminar oonviene deshacer el error difundisim© de que la 

lactancia marchita la belleza siendo asi que la belleza es siempre fugitiva 

se cria o no se cria y más vale que en vez de verle esfumarse por el proce­

so natural del tiempo que aboca indudablemente a distintas primaveras(la de 

la madurez tiene valores merales que la perfección de la foraa juvenil no 

puede equiparar) más vale, que creamos que era potestativo censervarla © no 

y hemos optad© generosamente por ofrendarla en bien y per la viéa del niño. 

Conviene que os deis cuenta de que, por el contrario, la lactancia al eleva 

los procesos nutritivos de la madre,hace mas fresco el color de su tez, mas 

brillantes y alegrec sus ojos ¿r puedo afirmaros con toda verdad que la ma­

yor parte de las mujeres adquieren su total desarrollo, su plena hermosura 

después de criar varios hijos» Por otra parte los senos, amigas mias,son 

COL.0 plantas de delicado cultivo que se atrofian en la& familias de mujeres 

que por habito rio crian y a la cuarta generación, han perdidotamaño y la 

capacidad de laetar. 

Koralmente el hombre redobla su estimación por la mujer que cria 

y a sus ojos se reviste de santidad. 

Buenas tardes ser oras radioyentes% 

o o o o o© o e o o 
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r "1 "1TA BLANCA, en 
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r Sal^n » p » . 

¥*e& Cantor mel^dic^} anuel de Oémeifc. 

^ BT : .- Fox, de *liver> arreglo de Antonia 
Castells. 

lelódico, a r r e g l e de tatoiiiti C a s t e l l s . 
cantada por "anue l de QómeZ* 

de S t r a u s s , a r r e g l o de totoólo C a s t e l l s . 

Sanba B r a s i l e ñ a , de I 'anuel Sa l ina 
cantada por Llenuel de Gámez. 
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RIO DE JANEIRO. 

* 

Rn vieja tierra colonial, 
en un paisaje celestial, 
primor de flor tropical, 
de mi Brasil la capital. 
De maravilla nocturnal 

su iluminado litoral 
en un ambiente festival 
corso en el mundo no hay igu 

De noche en Rio de Janeiro 
el aire respira aacr 
de samba el son hechicero 
su ritme eábrlegados* 

Lij noche 1e 'He Janeiro 
es. para vivir y so.iar. 

7ü 3rWKI3ft« 

Es tu sonrisa de sir, rol ble» , 
un rayo ñe esplender, rd bien, 
que se convierte en urdiente pesian, 
en el deseo de ri corasen. 

2s tu sonrisa de aáor, ral bien, 
oigo tan seductor, 
que el florecer florece ter.ibien 
la dich* en ai icr, ,ii bien. 

s = s = - ^ s r : - s 3 s = s 
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ni can t a r nelodieo "amie l de Gómez{ ofrecida 
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S i f e s t i v a l ex t rae rá" »ln del n e r t e s día 
r concursa "^spa l e í b a i l e d¿ 4a b ra s i l eño 

^s obseo oras del Concurso 

F e s t i v a l au to r i zad* has ta Ir dragada. 
•y * 

enea, c- as ta de í í tfifeá^rea, i n t e r p r e t a r á h» a l 
s t i l o t i p i e n de l p a í s . 

sera e l b a i l e que se ' ondrá por su o r i g i n a l i d a d . 

J.os sobad he/ grandes sauxfeXBa concursos de b a i l e : ^ t , 
;, JSeiie le sa lón , e t c . c^n va l iosos obsequios . * 

F a l l e s todos las v í spe ras ríe f i e s t a , V^ /"> f \ he, y festivos tarde y noche. 

lenizados s ¡7»g j ^ r t a Bianca, en sunueva modalidad: d n t e -
ag'K t í n t e t e ^dico; Conjunto de 12 p r o f e s o r e s . 

l ^ c a l ñas c é n t r i c o , ."unt^ a ¿-laza S% Taime y c a l l e ¿remane 
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£1 puso del domiugo por las calles y avenida s"~de Barcelona 

compone una deliciosa viñeta da paz y de vida sosegada y suave 

que, en es;tos dias revueltos hace bien al alma y es un sedante 

para el cuerpo, 

Guando el sol, deepués de luchar y vencer, em combate coo la 

neblina color de rigodón mé sucio se mué xra triunfante en la 

comba de um cielo azul y blanco, las avenidas de la ciudad, en 

especial el Paseo de Gracia y la Avenida del Generalísimo Fran­

co, se llenan de miles de paseantes que, duróte unas horas no 

tienen otra preocupación que dejarse acariciar mansamente por 

el sol recién salido en lo nlfee y deambular cárnicamente por las 

3:uas elegantes, en. espera ae que llegue la hora de sentarse a 

la mesa. 

Jovt :*, .OÍ y viejos, sienten la felicidad delí 

descanso bien ganado y la atmosfera fina y cálida permite a 

cada cual sentirse plenamente dichoso* Los jóvenes porque 

é-en aciertan a retejer coa la mirada una sonrisa especialmente 

agradable; las chicas, quizá poroxul su vertido y su abrigo son 

la admiración de las amiguitas, pero sobretodo porque consi­

guen retener la atención, del galán preferido; los niños al acer­

tar a correr a sus aechas como pajarillas en libertad; los que 

que ya olvidaron casi los niños y tampoco sos j<5venes; porqu* 

los rayos del sol les devuelven un po£© dal optimismo de sus 

años mozos, o a lo mejor porque aciertan a resolver com rmpidaz 

un crucigrama, ya que la felicidad de los hombres está hecha* 

a no dudarlo de cosas menudas; y a todos, absolutamente a todos 

porque viven en una atmosfera libre de sobresaltos y de temores 

en un ambiente de orden, de relativa prosperidad, toda la que 

permiten las inmensa*, dificultades de lea tiempos presentes, y 

demtro del marco de uüa paz biem g da. 

Por la tarde, les campos de fútbol, cine©, teatros, salones 

de té y de baile; todos los locales de espectáculos y diversio­

nes de la ciudad son aborrotados por un pueblo que vive feliz 

y contente y también confiado, ya que sabe que hay un Caudillo 

que vela por él. 
Y el paso del domingo, suave y cansina, por las calles y 
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avenid&s de la ciudad, e& un himno gigantesco de agradecimien­

to y de fe que la mayor ciudad de España dedica al Caudillo 

que haca posible esta paz y este sosiego de los dias domin­

gueros, al igual que consigue que durante fc^ée el resto de la 

semana toda la urbe inmensa labore provechosamente en una ta­

rea constante para crear la posibilidad de una vida mejor, es­

ta vida que el Caudillo quiere para todos los españoles, y que 

gracias a sus desvelos y a sus aciertos de gobernante insigne, 

cada día va siend© un poco realidad sobre estas tierras ayer 

tan martirizadas y hoy bajo el amparo de una paz suave y sose­

gada, plena de promesas creadoras y de sonrisas primaverales; 

la paz de Franco* 

v#y 

* 



0 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

GuIONES PUBLICITARIOS PkRA EL EADIOTEá 

del dia 4 de l0ttl9N^« 19*5* 
c 

•^4 K. \0 

V s 

Con el uso continuo de la barrar.üe-jabón Luxor, logrará 

Vd. un afeitado perfecto y eliminará de su cara las rojeces y 

granos que con tanta frecuencia se producen con el uso de jabo­

nes inadecuados* Fijense Vds. en lo suave y fresca que queda la 

cara después de afeitarse con el jabón Luxor. 

Todos los caballeros emplearán siempre este jabón en barri­

tas, si lo pruban una sola vez, porque podrán comprobar que ha­

llarán en él cualidades inigualables, que hacen del afeitado una 

operación muy agradable, 

Aprendan a pronunciar este nombres LU - XOH , porque les 

conviene muchísimo, si quieren obtener economía y afeitado per­

fecto. .Repítanlo: LU - XOfi, y cuando vayan a la perfumería no 

dejen de exigir esta marca de jabón de afeitar. 

Para ello recuerden esto: 

Usen jabón Luxor 

X se afeitará mejor. 

En los antiquísimos tiempos de la Edad de fiedra, i gual 

que más tarde entre los lombardos y otros p pueblos, usaban los 

hombres espesas y largas barbas,que les daban aspecto feroz y 

salvaje. ¡Un gran contraste con el hombre moderno, que conside­

ra necesidad imprescindible el afeitarse diariamente!• 

¿Y saben Vds., señores, por qué aquellas gentes eran tan 

refractarias al afeitado cotidiano?.•..... 

Por la razón sencilla de que no conocían el sin igual ja­

bón de afeitar Luxor. Estamos convencidos de qte si en aaquei-

líos tiempos hubiese axistido la barrita de jabón Luxor, el pla­

cer de afeitarse a diario, tan apreciado por nosotros, habría 

sido para ellos tan irresistible que hubisen desechado la cos*-

tumbre de dejar crecer sus barbas, por mucho que las estimasen* 

El jabón de afeitar Luxor es una refinada creación de la 

perfumería moderna. Eo dejen de usarlo siempre* 

Mod. 404 
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La espuma que se obtiene al afeitarse con jabón Luxor, 

reúna las 4 condiciones siguientes: 

la . Abundante, para que se manten©* el pelo erecto y sea 

cortado fácilmente, y además para que su uso resulte económico* 

2i* Cosistente, para que las burbujas de aire sean lo más 

pequeñas posible y de esta forma sea el jabón el que entre en 

contacto con la base del pelo, lo moje y lo ablande* 

3á* Untuoso, para que la cuchilla se deslice suavemente 

sobre la piel, sin irritarla, y 

4á* Persistente, para que permita prolongar la operación 

dek afeitado todo el tiempo necesario, sin que seque la espuma* 

Así es el famoso jabón de afeitar Luxor, el preferido j¡ 

por todos los caballeros* 

Ko nos cansaremos de recomendar el jabón de afeitar Luxor 

porque es espumoso, persistente, higiénico, abundoso y hace el 

afeitado suave y agradable como un: caricia* 

ln perfumerías, en mercerías , en droguerpias, en todas 

las tiendas del ramo, pidan siempre jabón de afeitar Luxor#.#* 

y no admitan otro que no scea el sin igual de afeitar Luxor* 

X recuerden siempre bien esto: J'*4r*\ 

Use jabón Luxor 

Y se afeitará mejor* 
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